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Aviso de los E ditoresT ^  diste papel 
re publica por la Imprenta de los A M I
GOS 8 u las tardes 'de los dias M il reales 
y Sobado de cada semana: seconde y se ad
miten suscripciones A él en el mismo estable
cimiento, Valle de San Luis /'rente A la ba
tería de S. Pascual; en el Muelle. casa de 
I). .Manuel Gradin: en la Librería de 1). Jai
me Hernández Calle de S. Gabriel N. 63: en 
lu ti- nda esrjvina de D. Domingo Gonzales 
calle ds San Pedro. .Yuntero suelto-—Un real

D O C U M E N T O S  O F IC IA L E S .  
C A P I T A N  1A D E L  P U E R T O .

Montevideo Noviembre 3 de 1834.
El Sr. D. Miguel Teodoro VilardjilxVmi

embro de la Junta de Sanidad, se escusa en 
asistir á las visitasde éste ramo, píetéstando que 
tiene hecha su renuncia al Tribunal de H i
giene Publica.—l,o cpie pone el que subscribe 
en conocimiento del Sr. Ministro de la <luci
rá y Marina para que se nombre otro pro
fesor, ó como el Superior Gobiefuo lo esti
me conveniente.

Saluda á S. E. con la atención acostum
brada.

C A R L O S  D E  S A N —V IC E N T E .  
Exmo. Sr. Ministro de la Guerra y Marina.

Montevideo Noviembre 5 de 1834.
Al Ministerio de Gobierno.

ORIBE.

Montevideo Noviembre ]8?/e 1 834. 
Ragase entender al Dr. ü . Miguel I eodo- 
Vilardebó que entre tanto el Gobierno no 
nitela renuncia de que hace mérito la Ca- 
ania del Puerto, el Gobierno no puede to
ar que abandone su comisión, oompro- 
giendo la salud publica, y Apartándose de 
uella parte de sus deberes que le impone 
profesión, y es el único Compensativo de 

¡ privilegios y excepciones que por ella go- 
, bajo la Ejida de las instituciones de la 
ación : y avisándose asi ú quien, y por el 
nducto que corresponde, públiqucsc.
Rúbrica de S. E-

Inspección General de Instrucción Pública. 
Montevideo Noviembre 2l de 18o4. 

Ajdunta pa$o ú manos de V. E- la rclaa-

on de íos niños y niñas que en los exámenes 
de 23 y 24 del próximo pasado Octubre, 
practicados en Mercedes por la Comisión de 
Educación, han sido premiada por los mi
embros de la misma comisión y otras p o- 
nas particulares. Esta relación manilierta 
que cuando tos adelantos de aquellos jóvenes 
no sean absolutamente corles debieran ser no 
puede menos de esperarse serán mucho mayo
res en lo sucesivo desde que so observa.ci 
Ínteres que totna la comisión en pre.sroian« s 
estímulos que promuevan la emular: ; cutre 
ellos.

El inspector general cree que la velación 
a que esta nota se refiere, rs digna de que 
se publique en los perlodicoi «lo esta capitn! 
asi por el honor que d«:be resultar ál.as per
sonas que en ella se mencionan, como por 
darles este testimonio de aprecio par su celo 
y buen desempeño en las ¡unciones dr su « ar- 
g o .

Dios guarde á Y. F.. muchos añas.
A nt omno  D omingo C osta.

Exmo Sr. Ministro de gobierno D. Lu- ¡ 
cas Obes.

Mintntddeo Noviembre 21 de 1P3L 
Enterado y publmuese.

O DES.

1¡ elación de. los alumnos que han r,
premio epXás examciTes
esencias publicas tic está ¡' d i o, « « d í
as 23 ¡j 24 del pasado (Jetaba .

¿SCUELA Dr TAHCtír?.

1. * D. Manuel Gonzalos, de d ce a ti os 
en cscrilitrn, lectura, y aritmética.—I na me- 
clallft .de oro presentada a la cotnis¡««n por 
el Dr. D. Luis de la Peña.

2 .  ° D. Aniceto Lujan, de quinen afros 
en escritura, lectura. V aritmética.—Una me
dalla de plata por la comisión.

3. 0 D. Braulio Rodríguez, de 10 años, en
escritura.—Una medalla de plata por la comi
sión. . _ „

4 . °  D. Manuel Lucio Ferreu a. de > anos,
prétnio por D. Juan Bautista Campos miem
bro de la comisión. . .

5 .  ° D. Félix Vean, de 14 añís, pTcnno 
por I). José Fernandez Braga.

ESCUELA I)E MUGF.RES
1. 0 Da. Rufina Lopes, de 12 años y 1 de

escuela, en costura y escritura.—Una meda
lla de plata, por la comisión.

-• n Di'- Rosa Guerrero, de 1." años y 1 
de escuela en costura.—Una medalla de plata 
por la comisión.

3. ° Da. María Cano, de 10 años de edad 
; rn bordado blanco.-—Una medalla do plata 
j Oleteada «le oro y una piedra engarzada, por 
: la Sra. Da, D ont-a Sánchez de Vidria.
: i . “ Da. A«."' Avinccto. de .7 años de edad
I y 19 i«:«' -es de escuela, en costura, lectura y 

tabla de m¡.triplicación; premio por la Sra. 
Da. Justa Pastoríf Cgfdoso dé Castro.

•ó. - Un. Rosaría Sanchos, de !2 años de 
edad y i d. de escuela, en lectura y costura : 
premio por la Sra. Da. Gertrudis Sierra do 
Carvajal.

Da. Saturnina Lèi va d«- 15 años y 1 
de escuela: premio porla Sra Da. Rosa Ugar- 
tcelie de Boirljt-s.

Mercedes. N'ovjembi-e 13 «le I 834
LL1S .1. DE LA PENA.

E X T E R I O R ;

E-indos Luidos de Anvricn»
Nada nos parece mas admirable que can- 

tempjar esta potencia, cuyo Origen empieza ú 
fines del siglo pgs- do. y qñe drre¡ ente Juv 
veiiúlo a figurar entre las pi lucras nación*-« 
craneninles del Universo. Q«.e de paciencia 
energía, trabajo, orden, arte y perseverancia 
no lia tonillo que emplear pera recorrer en 

i tan breve espacio, la inmerúsa distancia «p,;o 
|j separa el estado de ecren.b nria h'infidad,
I languidez, servidtimbv«« y miseria en -nove-, 
i gplabn. para llegar á la actitud brillante, ú la 

pOsicioiílibre, activa, floreciente, rica \ ve-.íu- 
rosa en que la o-emos!

Esta prosiicridad es el efecto necesario «l*« 
la bondad y sabiduría de sus instituciones, 
que la inconmovible firmeza de los ciudada
nos sabe sustraer de todo peligro!

Ningún pueblo se asemeja mas á una col
mena de abejas vijilantcs y laboriosas r ae 
rechazan á los zánganos y alejan á los paras it« 
Clon efecto cada cual parece allí rendir un ci :. 
lo asiduo al trabajo y al trafico: y todos 
ocupan de producir y vender. Allí se d. - 
conoce la aristocracia que desperdicia, y 1 > 
mendicidad que devora. De que se infiero 

»igualmente, que si allí no se Conoce el lujo -

I



d«senfienack>, la tranquilidad, el W ? n e s í a T  el 
a » e o  e x t r e m o  y la c o m o d i d a d  co nstituyen el 
p a t r i m o n i o  d e  todos, y  el h a m b r e  y  los a n d r a 

jos d e  la miseria n o  aflijón, ni d e g r a d a n  á la 

h u m a n i d a d .
E n  el exterior la m a r i n a  m e r c a n t e  y  mili

tar d e  los E s t a d o s  U n i d o s  c u b r e  t o d o s  los 
»nares v  sostiene v a l i e n t e m e n t e  el h o n o r  d e  
s u  pabellón : n a d i e  ig no ra la gloria d e  q u e  
se h a  cubierto, c o m b a t i e n d o  C o n t r a  las e s c u a 
dr as d e  Inglaterra, é i m p o n i e n d o  respeto álos 

piratas d e  Tripnli.
Partícipe del c o m f C c i o  del m u n d o  entero, 

d e  q u e  m o n o p o l i z a  u n a  p^rte, vive d e  p o c o  

sin disipar n a d a :  se a p r j v e c h a  d e  lo útil y  
necesario, y  d e sp re ci a lo fjtil y s u p e r f l u o ; p o r  
c u y o  m o t i v o  n o  h a y  q u e  a d m i r a r s e  d e  q u e  la 
R e p ú b l i c a  d é l o s  E s t a d o s  Unidos h a y a  llegado 
á s u  g r a n d e z a  actual.

P a r e c e  q u e  á ella sola le pe rt en ec e el m é 
rito d e  haber s a c a d o  del v a p o r . d e  ese d e s c u 
b r i m i e n t o  m o d e r n o  y  s u b l i m e  q u e  la E u r o p a  

c o n t e m p l a  á obscuras, t o d o e l  partido y  d e s a r 

rollo q u e  s u Q g r a n d e s  ríos, sus lago^ é i n m e n 

e o  litoral p a r e c e h  r e c l a m a r  y  favorecer. S o l o  

á  esta na ci ón le^ha sido d a d o  ve r a u m e n t a r 
se su población e n  m a s  d e  cuatrocientos p o r  
c'- o t o  e n  u n  pe ri od o d e  m e n o s  d e  setenta 
c a  s. pr op or ci ón inaudita e n  n i n g u n o  d e  los 

p u e b l o s  a n ti gu os ó  m o d e r n o s .  S o l o  ella h a  
co n c e b i d o ,  d e c r e t a d o  y  h e c h o  ejecutar y  c o n 

cluir canales y  c a m i n o s  e n  m e n o s  t i e m p o  q u e  
Y  q u e  se e m p l e a  e n  otros paises pa ra l e v a n 
tar los pi an os y  llenar las íormaiidftde3 pr e
paratorias. E n  fin solo á  elia le h a  sido p e r 
m i t i d o  a l cn uz ar el objeto e s e n c i a l m e n t e  n a c i o 

n a l  d e  extinguir su d e u d a  publica.(l)
S e m e j a n t e s  h e c h o s  ofrecen d a t o s  ineuestio- 

n a ' 1«» e n  favor -del pais q u e  los p r o d u c e  : y 

n  ■ p r o p o r c i o n a  u n  n o b l e  e j e m p l o  q u e  n o s  
c i p l a c e m o s  e n  r e c o n o c e r  y  pr o c l a m a r .  O j á -  
b  q u e  solo despierte u n  s e n t i m i e n t o  d e  a d m i 

tí, ion y  e m u l a c i ó n  e n  t o do s los q u e  intervic- 
i¡ e n  el g o b i e r n o  d e  las d o m a s  na c i o n e s  coe- 

t:. as!!!
■s E s t a d o s  d e  Virginia, P e n s y l v a n i a ,  N u ¿ -  

v a  Y o r k .  Marrian.i, las d o s  C a ro li na s y L u í -  

sir.ua se di stinguen p a r t i c u l a r m e n t e  p e r  la u r 
b a n i d a d  d e  sus habitantes. C o l o c a m o s  e n  

p r i m e r  lugar á  Virginia, p o r  q u e  la pntria d e  
W a s h i n g t o n .  Jefferson. P a t r i c k H e n r y  (el D e  

ni stenes am e r i c a n o ; ,  Í.Iadison, & c .  izc. h a  
é- resalido s i e m p r e  p o r  la elevación d e  las 

ideas, d e  los tulent 's y  d e  las virtudes cívi

cas d é  sus habitantes, p o r  el afecto y  s i m p a 

tía c o n  q u e  favorece á  los extranjeros, y  p o r  

la n o b l e z a  y  g e n e r o s i d a d  c o n  q u e  s a b e  ejer
ce r la hospitalidad.

P o r  ú l t i m o  la legislatura d e  Virginia e n  

« n a  resolución del 25 d e  E n e r o  d e  1 8 3 1  h a  

» s e g u r a d o  la ejecución del c a m i n o  d e  hierro 

q u e  pa re ce q u e  c a m b i a r á  el a s p e c t o  del paii. 

E s t a  o b r a  q u e  -cunirá las a g u a s  del rio d e  

J a m e s  c o n  las del g r a n  K a n a w h a  abrirá u n a  

conm ni ca ci .i n interior (par ti en do d o  N o r f o l k  
• obro el V i s u t i c o  y  b.u-.ta el O h i o )  ,1a cual 

confinará con N u e r a  Or l e a n s ,  v  c o n  el G o l 
fo J e  M  : ¡co p^ r el Mississipí, y  p o r  el otro 

la 1 . c w ¡  N u e v a  Y o r k  p a r i o s  canales del E r i e  
y  del H u d s o n  y a  existentes. E s t a  n u e v a  r u 
ta ta n fa r a b l e m e n t e  situada p o r  su centra- 

li-lad pr o n t a  a d e m a s  las vent aj as incalcula
bles J e  Ja naturaleza del c l i m a  d e  Virginia, 

d o n d e  r.l m e n o s  la n a v e g a c i ó n  n o  será inter

r u m p i d a  p o r  ios hiele d e  los largos invier

n o »  d  • N u e v a  Y o r k  y  el os E s t a d o s  del N o r 
te, ni s u s p e n d i d a  po r el influjo mo rb íf ic o d e  

los v e r a n o s  a b r a z a d o r e s  d e  L u i s i a n a  y  d é l o s  

paises me ri d i o n a l e s  d e  los E s t a d o s  U n i d o s .

( \ J  La amortización definitiva ha teni
do lugar en 18 33 . .4si pues los impuestos
que siempre han sido muy módicos en los Es
tados Unidos van á esperimentar reducciones 
considerables. Se asegura que algunos esta
das. tales como JVueva York y Yirginia van 
" libertarse de toáoslas cargas publicas que 
L s ¡ >n peculiares, por medio de un derecho de 
peage impuesto sobre una obra de utilidad 
ge ¡eral, de que hablamos en el número del 
¿Miércoles último.

MONTEVIDEO MIERCOLES 2G DE NOVIEMBRE.

La función anunciada para el Do
mingo excedió las esperanzas de los 
amantes de la música, que recompen
saron ampliamente los esfuerzos y los 
talentos sobresalientes de nuestros pro
fesores liricos. Los repetidos, aplausos 
que mereció el joven D. Carlos Bas&i- 
ni, por su admirable ejecución v gusto 
en el violín, lian sido justamente obte
nidos, v acreditan la ilustración é im- 
parcialidad del público que sabe distin
guir el mérito de los buenos profesores.

El placer qtre csperiiWéntainOs en es
ta función nos hace sentir que la com
pañía lírica no se decida á hacer nue
vos ensayos, puesto que no dudamos 
que sus trabajos.serán mejor fecompeii- 
sados, ahora que parece estar mas ade
lantado y generalizado el gusto-por la 
música. Estarnas convencidos, que ape
sar de las apariencias, el publico ha mi
rado con gratitud sus esfuerzos por ser
virlo, y que si en los principios no ha 
tenido toda la latitud apetecible, es 
muy verosímil que recíba algún incre
mento una vez conocido el mérito de 
los que nos entretienen Agradablemen
te con los encantes de la armonía.

Los aficionados á este genero de di
versiones son muy numerosos, y t'i de- j 
seo de conservar á ios profesores que 
nos han favorecido el invierno pásado 
los decidirá ú patrocinar mas liberal- 
mente á los nuevos empresarios. De 
todos modos esperamos que estas in
dicaciones sean valoradas como mere
cen, y que el Gobierno penetrado tic la 
necesidad en que está dé proporcionar 
al pueblo tliversiones análogas á su ci
vilización, contribuya por su parte, al fo
mento de estas exhibiciones tan agra
dables como inocentes.

LITERATURA.

LA Coqueta.
Esta interesante nóvelita, impresa 

este año en Londres, y escrita por el 
autor de Mescrrimus, pinta las costum
bres de la aristocracia Británica con 
una naturalidad viva y picante. Oigá
mosle en una desús más interesantes i 
escenas, que tiene Jugaren el tocador 
de una muger de las primeras clasfes, 
acompañada de un Amigo privado.

”Y bien” dijo esta moderna Cleo- 
pltrá, muy capaz de igualar en estra- 
vagancias á la antigua, ’’¿cuales con
sidera V. las dos obras mas perfec
tas dél arte?” |

’’Pienso” replicó el amigo, ’’que la ¡j 
opera en una hermosa noche, y una 
dama primorosamente vestida en una 
sala bien iluminada, merecen esta dis

tinción. Pero la dama debe estar . 
descansando con arte en una silla. •• 
he dicho bien!” ’’Tan bien que v0v 
hacerle otra pregunta. Dígame,
Vd l cual es la obra mas difícil y C(, 
sumada d i arte, ladamaóelcarruag,

’’Alt! cuan maliciosa es Vd! ] 
dama debe ser naturalmente graci. 
v simétrica : de otro modo no lm-: 
el arte. Yo no creo en el método 
construir una dama con altnoadii!
Al menos estoy seguro que el mas) 
bil arquitecto no me engañaría, h;y 
endoaie tomar ia ficción por la re?:, 
dad.”

”jAh criatura peligrosa! "Creo <-/■. 
me veré obligada á suspenderle el p- 
vilegio de la entrada, ó al menos r.. 
ñirlo solo á la sala, ya que Vd. dése 
bre tan fácilmente los secretos prir., 
pales del sexo.

’’¡Vaya! Vd lo dice en chanza! Ce-, 
esa personita, y ese semblante no pue
de haber lugar á sospechas.”

"Adela, trae el espejo” ’dijo la Sr 
á una de sits camareras.

”¡Ay amigo tnio! continuó en tor.« 
patético, tengo algunas dudas secret: 
que quiero comunicárselas, porque á V 
siempre le hablo con la mayof con'- 
atiza. ¿Como sabré que soy líennos ' 
No me interrumpa. Al mirarme en t - 
te espejo se me presenta lina tezbr - 
liante y unas facciones simétricas, r . 
ro ¿que prueba todo estol },Sé yo k 
impresión que causa el original? Ce- 
ando irte siento en mi palco á la op  
ra ¿que piensa de mi el dcsconciik 
que estfi en frente? Cuando me pro 
sentó en una sala de baile y me mi 
rati de todas partes ¿como podré adió 
vinar el efecto que cátísami presencia 
No puedo verme lá parte posterk, 
del cuello, ni la caída del vrstido, c  
cepto en un espejo de doble reflexión 
áun entonces solo en una actitud arti; - 
ciosa? Como pues, repito, podré adivin 
su electo en momentos en que sin naln 
lo se muestra naturalmente, en momeo 
tos de acciones enérgicas ó de una ocitp- 
cien elegante? ¡Ay de mi! Estos pen 
ir.ientos ocasionan mi infelicidad?...Y Y- 
móun aire interesante de aflicción, ¡ 
entras continuaba mirándose lijante: ■ 
al espejo, y recreando los ojos en •' 
objeto que representaba.

(¿ucrida Lady líutuislow,” ccr: 
testóle su amigo de una manera tierna v 
sentimental. "Con un corazón magna:' 
mo ¿á que ocuparse de tan tristes ideas” 
Y añadió apasionadamente. ”Vd sa¡ 
muy bien que todo el mundo, y yo 
primero, la miramos como la mas pera-' 
ta belleza.”

Si” respondió ella, fingiendo a0 
cion y tristeza, ’’siempre ine dice Vd 
mismo. ¿I’ero como puedo saber s 
habla de corazón? ¿Será Vd. cap • 
de jurarlo ? ¡Ah! el juramento de ’ »



. maníe no convence mi animo! Los 
perjurios de los hombres son innume
rables! Un ángel encanecería escribi
éndolos" y por un momento estubo 
accionando delante del espejo; U;r¿;o 
continuó: ’’ Ahora deseo una prue
ba corporal, y fuerte, una prueba solida 
y actual, una que yo pueda palpar, una 
que convenza mis ojos y mi tacto. Ah! 
desgraciada! no puedo conseguirla! Mi
róme al espejo. Pero ¿como sabré que 
me dice la verdad? Muchísimas veces 
he acercado, como ahora, ia mano Inicia 
él, y un ojo critico como el mío, pue- 

•de siempre descubrir alguna diferencia 
entre la imagen y la realidad. Algu
nas veces refleja sobre mi cutis una 
sombra verde, otras rosada, ya aumen
ta, y ya disminuye, pero siempre cam
bia. líe aquí lo que me mantiene 
afligidísima con mis dad is sobre la im
presión que producirá mi rostro y mi 
complexión. Nadie puede figurarse cu
anto lie hecho por procurarme un e. - 
p-'o ¿surtj. , V inos deseos! ’’dando un 
protundo suspiro. "No seré feliz hasta 

no lo consiga! "Soy hermosa ó no? Tal 
es ¡a cuestión” ; y se entregó á una es
pecie de desmayo.

’ .-•i 31 • lady quiere permitirme” dijo 
Adela en Franec.;, yo le diría que si su
piese la reputación que posee en Fran
cia, ya eo tendría duda alguna. Has
ta los Pirineos se es tiende la lama de 
la hermosa inglesa.”

”Mi!:t-.ly es mas hermosa que el sol” 
dijo ia otra camarera Defina pon osa
día. ’j  Y  que cutis !” añadió Adela, 
acercándole una hermosa rosa a la ca
ra. Observe fti'iiady como aparece mar
chita al lado de sus mejillas!”

”¡Y que frente!” dijo tVelnna, sacan
do ua pedazo de uvvfmol ton blanco 
V puro como la nieve, y poniéndolo en 
contacto con la frente de su Señora, 
’’Miren como la belleza ds Milady obs
curece su brillan tez!

”¡.\h! y que pie!” gritaron ambas en 
coro, ’’blanca, redondo, perfecto, y co
mo el de un niño! Parece qué jamas 
ha sido oprimido en un zap ito!”

El pobre Sr Jergón, que asi sé lla
maba el amigo de ésta Señora, habiá Si
do reducido al silencio por la volubilidad 
de las doncellas, quienes para usar 
una frase coogresa!, habían tomado lu 
palabra dé tal modo, que no podía en
contrar una oportunidad de introducir 
un solo mono .i!abo.

¿"Que está Vd. mudo mi apreciado 
eaballero, galante y alegre Lotario!” 
dijo la Señora taimadamente ’’¿Porque 
no aventura una sola palabra para des
vanecer; las crueles dudas dé una dama y 
animarla cuando se humilla hasta el pol
vo á fin de averiguar su poco mérito? Yo 
creicn un momento de abatimiento y de
sesperación que podía cometer un suicidio 
á (Su vista, antes que V. se dignará pro

nunciar una silaba que me restituyese
el conocimiento de mijpropio valor jAli! 
/No diga V. nada! Me tiene Vd mui 
enojada! Estoy cansada de Vd cria
tura fastidiosa!”

Entonces Milady sacó los pies de un 
gran vaso de oro primorosamente la
brado, en el que sus doncellas los baña
ban con el zumo de rosa, y habién
doles dado una fricción inny suave con 
el mismo licor, escogieron ocho hojas de 
las mas hermosas que ostentaban 
vanos rosales, y con el mayor cuidado 
los iban Acomodando entre los de
dos de Aquellos pies que repitiendo 
las palabras de las doncellas, eran 
’’blancos, redondos, perfectos y como 
ios de un niño.”

Pero derrepeíite la dama dá un p ro 
fundo Ay! exclamando.

”Ah! incapaces: ’’Adela, Delfín ni,
me estáis martirizando! Sin duda ha
béis tomado hojas de cardo en lugar de 
las de rosa, porque me habéis lastimado 
sin remedio los pies.”

Las doncellas para jaztiíicr.rsí; le 
mostraron la hoja que la habia ofendido 
’ Bien, respondió Lady Hundslow, si; es 
de rosa pero ¿no advierten Vds que tiene 
un doblez?

l . n t s  K l t . l  í i  f is .

Filosofía de los nombr s.
¿Que hay en un nombre?—Muchísimo. El 

directorio de Londres és en mi humilde opi
nión una obra llena dé sabiduría é instruc
ción, un completo repertorio de artos y cien
cias, un libro que debe ser consultado por to
dos y cuyas paginas deberian formar uno de 
los principales estudios dé lodo animo pensa
dor. Pero supuesto que escribo Solo para 
pensadores, c!ciaré todo préambulo y acorné- f 
teréde plano el asunto, con la noticia siguien
te tomada de un diario moderno.

” F1 baile de la ira . Pantera, fue muy ad
mirado por haber reunido lo estremo de! lu- | 
jo y de la moda. I.a excelente música do i 
Veiper asistió; pero nada se menciona délas 
mas interesantes caricaturas do la tertulia : 
falta que voy A suplir. Entre los asistentes 
estaban bis SS. Toro, Novillo, León, Ciervo. 
Desgraciadamente entraron «los desconocidos, 
cuyo olv.eto nadie pod'a adivinar, y cuya apa
rición fue un motivo de temor y alarma pa
ra muchos : y  no emn otros que los S S .  Juan 
Gama v Ricardo Corzo. Ruñaba la mayor 
cordialidad entre los convidados á p.-sor de 
haberse reunido en una confusión pintoresca 
personas de distinto» colores y opiniones. Vi 
al Sr. Lobo conversar muy familiarmente con 
la Sra Oveja y al capitán León cort.-jando 
á la señorita Cerdo.

El Sr Pastor introdujo A dos de sus mas Ín
timos amigos los SS. Chivo y Cordero: el 
anuncio de este ultimo produjo alguna sen
sación por ignorarse si era uno de las cor
deros Políticos o el célebre Elias. Luego que 
entraron noté que el corone! Zorro fué donde 
estaban y me sorprendió la familiaridad con 
que se trataban. La señora Pantera estaba 
ansiosa por la llegada del Sr. locino; que 
poco después mandó avisar que no podia^ ve
nir, por estarse preparando a ir a Jamón, ó o de 
séaíia ver al Sr. Tocino, y pregunté por el a su 
hermano et Coronel Costillas, comandante de 
lanceros de la reina. El Sr. Ciéivo pareció 
muy confuso, si be de juzgar por sus mira- 
das; y la seftorita Liebre andaba ocultándose 
por la sala de las miradas del Sr. Lolxj con j 
quien p a re c e  n o  estaba e n  b u e n a  a rm e n ia .

Muchos estranjeros distinguidos se hallaban 
en este baile: á algunos podria llamárseles 
pajaras estrados y otros eran también u n o s  

, completo» peces feos; pero en jeneral no po
día haber queja de la reunión. El Sr. Bu
ho y el-Sr. C uervo se daban mucha impor
tancia : quiza la grandeza de su descendencia 
otros dirían ascendencia encimaría su orgullo.

C u a n d o  el Sr. P hvo real fue a n u n c i a d o  se 
escitó u n  g r a n  contenió. E s t e  sujeto h a b i a  

j u z g a d o  o p o r t u n o  Iraher n o n  sigo u n a  cater
v a  d e  p r i m o s  y parientes pr ov in ci an os q u e  

c a u s a r o n  m u c h a  risa. .A pe na s h a b i a  e n t r a 
d o  esta porc ió n d e  pajaras estrados, c u a n d o  

l o s / e o s  peces y a  m e n c i o n a d o s  se hicieron n o m 
brar a la puerta. E l  a b o g a d o  B a g r e ,  iba A  
la c a b e z a  y  era se gu id o inni. d i a ' a m c n t e  p o r  
el Sr. D o r a d o  y  el h e r m o s o  Pejerrey. E l  Sr. 
Surtíbf suplicó A la f a m o s a  cantora, la señori

ta C u r b i n a ,  fáv oreciece A la r e u n i ó n  c o n  su a r 
m o n i o s o  c a n t o  ; p e r o  ella se es c u s ó  dici en do 

q u e  h a b i a  p a s a d o  y a  su estación d e  canto, y  
qtie a d e m a s ,  es ta ba allí el Sr. Invi er no y  su s 
h e r m a n o s  los S S .  V i e n t o  y  F r i ó  ¡ y  e n t o n c e s  
d e b o  confesar q u e  se levantó u n a  ca rc aj ad a 
general al ver q u e  el Sr. I n vi er no pr e s e n t a b a  

A su hija la dendrita Birlada, la q u e n p e s a r d o  
líi in c l e m e n c i a  d e  Su h o m b r e  es ta ba vestida 
éorim u n a  pe ti me tr a d e  E n e r o .  L a  ún ic a q u e  

recibió bien A esta, fue su p r i m a  la Sra. N i e 
v e  q u ie n le dio la m a n o  c o n  g r a n d e s  a p a r i e n 
cias d e  rferio y  sorpresa al verla vestida d a  

negro. E l  Sr. Invi er no c o n  su hija y  « e br ia » 

d o  se d e t u v o  m u c h o  p o r  estar n- úy i n c o m o 
da do . A l g u n o s  d i g n e n  q u e  er an e n e m i g o s ,  
d e  ¡a señorita P r i m a v e r a ,  p o r q u e  los vieron 
ri tiral-Se !(.egO (¡líe esta fue an u n c i a d a .

}'l Sr. Plellon vi no m ü y  tarde c o m o  q u a  
h a b i a  es tá dó l i m p i a n d o  los g r a n o »  d e  to r
ra q u e  tenia o h  g r a n e r o  d e  trigo cerca d e  s u  
c a s a : y  el c o m i s a r i o  C i s n e  q u e d ó  d o r m i d o  

d e s p u é s  d e  a l m o r z a r  A la orilla d e  u n  rio, c o n  
m u c h o  c o n t e n t o  d e  u n o s  cazadores.

U n o  d e  b,s m a y o r e s  trozos d e  la r e u n i ó n  

fue él Sr. Lc.bcS, el q u e  cotno a c a b a b a  d e  pero- 

lar f h  la A  s a m f d e a  e s t u b o  m u y  c a n s a d o  y  fas
tidioso cc-ii respecto al debate. Si n cornj a- 

sion a l g u n a  y sin notar los i n n u m e r a b l e s  b o s 
tezos d e  sus forzados oy en te s les es pe tó to
d o  su discurso, d< sde el ’’P i d e  la p a l a b r a ”  h a s 

ta el lio d i c h o ’ : v  a u n  m a s  p e s a d o  e s t u b o  
e n  sus personalidades co nt ra el Sr. U r r a c a  te
sorero d e  lo real h a c i e n d a  A q u ie n R c u s a b n  d o  

ciertos ro bo s q u e  h a b í a  he c h o .  P e r o  lo q u e  
m e  fastidió m a s  fue u n a  s e ñ o r a  vestida d o  

blanco, cor. la espalda y la parte d e  atfns d e  
los m a n g o s  color d e  cpnria, ojos negros, m u y  

larga d e  piernas q u e  oi l l a m a r  la s e ñ o r a  G a 
viota, la cual oreia c o m o  u n  orAculo c u a n t o  d e 

cía el Sr. Lo ro . O t r o  trozo d e  b u e n a »  d i m e n 
siones, era u n  h o m b r e  viejo, g o rd o, m u y  

vulgar e n  sós m o d a l e s ,  rara jovial, figura g r u e 
sa, piernas gordas, g o r d o s  j a m o n e s  y  g r a n  

cabeza, m u y  bi en a r m a d a .  S e  atribuia c o n  

u n á  v o z  a t r o n a d o r a  u n a  g r a n  reputación, y  
h o m b r í a  d e  bien y  c o n  ba s t a n t e  orgullo h a 
bl ab a d e  los estranjeros. E s t e  viejo v e n i a  
vestido c o n  u n  g r a n  c a s a o o n  azul, b o t o n e s  d e  
bronce, s o m b r e r o  d e  cochero, chal ec o y  calzo
ne s cortos, y  z a p a t o n e s  : era e n  fin su vestido 

u n a  m e z c l a  d e  u n  propietario y  labrador, c o n  

olores d e  m a r i n o  : l l a m á b a s e  si a u n  u o  se h a  
a d i v i n a d o  su n o m b r e  Juan Toro.

Éntre los bailarines merecen particular men
ción los siguientes,

(  Lobo y la Sta.
Una valsa por lo» SS. < Oveja. Zorro y

f ia  Sra. Liebre. 
Unas cuadrillas de ocho parejas, ejecutada»' 
primorosamente por los SS —Toro y Sta. Be
cerra—León y Sra. Liebre.—Bullo y Sra. Ga
viota.—Pejerei y  Sta. Curbina. — Corzo y  
Sra. Zorra.—Lobo y Sra Anguila.—Bagre y  
Sra. Lisa.—Lobo y Sra. óama.

Comisaria General de Guerra Noviembre 
25 de 1*34.

Por superior disposición se oyen propues
tas para la compra de 2000 Piedras de cal
zada que existen en el cuartel de Dragón*» 
Los señores que gusten hacerlas las dirigi
rán ¿ esta ofioina hasta el »abado 29.
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E X T R  A D AS.

D E R E C H O S  G E N E R A L E S .
I m p o r t a c i ó n  m a r í t i m a ......................... $ —

E x p o r t a e j n n  id....................................
Sa l i d a  d e  g u i a s .................................. • •
P r e m i o  d e  letras.....................................
E x l i n g e g e .............................................
Almacén..............................................................
I m p u e s t o  d e  guardas.........................................
V a l d e a c i o n ............................................

D e p ó s i t o  y  R e x p o r t a c i o n ..........................
A l c a b a l a s ..................... .......................
Hacienda en común...........................................
Naturalización.....................................................
R e c o n o c i m i e n t o  d e  cueros.................................
Comisos...............................................................
D e r e c h o s  d e  frontera...............................

DIVERSOS RAMOS.
Derechos de puerto...........................................
Reglamento de id..............................................
Tierras en efiteusis............ ................................
Papel sellado y patentes................................
Rentas de correos...............................................
Ramo do Policía por multas...........................
Producto de tierras y solaras .........................
Alquileres de ñocas....................’......................
Ramo de luí del cabotage.............................

R \M O S  R EIN TEG RA BLES.
Empréstitos particulares .................................
A f.i uent >s de agricultura...............................
Derecho del 1 p § de averias........................

Id. da a r q u e o .  .................... .............

I I. J p § ,  introducción marítima, Hospital. 
1 1. extraordinario..........................................

59535 1 25
42719 1 H

382
647 7 25 • 1

5141 6 50
861 25

2063
1728 3
662 4 50
32 3 1

1488 6 73 j
30 1

7290 1 75
76 5 50

6000
— 228079 75

1855 7 •
1« 3 

•30! 4
25000 

551 
117 

14604 
HKO 6 
44b 7

72091.ó 7 
14700 
1I108 7 
3711 5 
4105 4 

32868 6

50

70

Déficit de la caja que se uota pora igualar.
—70SBOO 6 yo 
$  a  1340 7 53

/

SATJDAS.
— —K»t •;~c———

Déficit de la caía según el listado anterior—I í. . . 
L E H S L A T U K  \ .

Ambas Cámaras de Representantes..........  4104
Sur!.lo« y gastes de Ib bala y secretaria del

Sonado..........................................................  3133
Id [d. Id. de Representantes. 3.515

..113820 1 3

2 50

-43805 4 25

GOBIERNO.-
Presidente y \  ice Presidente de la República. 3460
Edecanes de la Presidencia.................
Conscrge............................................*
Ministerio de GoLicrno y Relaciones Ester.
Correos y postas................................................ 4779
Vacuna.............................' ......................
Imprenta............................................................  1725
Instrucción Pública....................................   114O0
Magistratura..................................................... 17014
Comisión Topográfica . . . ...............................  197*0
Cérceles.. . .......................................... .
l’olicín............    22928
Eiestas................................................................ 11000
Culto...................................................................  2594
Archivo.....................................................
Junta Económico.Administrativa . . . .
Psrri! anin de Gobierno.........................
Ot ras Públicas ........................................    14857
Suplemental ios de Gobierna.........................  I0S7 :5 20

RELACIONES ESTERIO RES.
Comisiones.................................

OI ERRA.
Ministerio de Guerra y Marina................
Ejército permanente.................................
Vestuario equipo y armamento. . . . . . . . . .
Hospitalidades...........................................
Medios sueldos filos agregados al E. M.
In validos............  .......................................
Pensiones de viudas y menores..........
Premio neo.dado ú los Treinta y Tres.
Comisaria de guerra, sueldos y gastos. .. ,
Almacenes y Parque.......................................  1500
Servicio del Puerto.................................
Gastos extraordinarios de g u e rra ... .
Créditos antiguos...................................
Suplementarias de guerra.....................

H A C IEN D A .
Secretariado Hacienda....................... . . . . . .  1474 7
Contaduría General...............................
Tesorcria General...................................
Receptoría general y caja colectóla... .

Id. de campana.............................
Resguardo.................................................
Pensiones y Jubilaciones............................. 508i
Amortización de Documentos de ciedito. . . 103C0
Suplementarios de Hacienda)- gastes deselles

ICO 12 2 5£

¡Montevideo Noviembre 14 de 1834
1,160725 5 28

RAMOS REIN TEG RA BLES.
A devolución por empréstitos.......................3 .]
A la comisión directiva y del empréstito por 

el derecho extrang. ro y mitad del de averia.
Al Tribunal de comercio por el derecho de

arqueo y j  de averie.................................
Al Hospital de Caridad por el ¿ p 2 de jn_

troduccion..............................................
Reintegrables por el alambrado público. .
A rompías de tierras ;  solares para ps. pg.. 31544 
A la Sociedad por el derecho de íntrodu-

cion de cueros y ganados........................  j ¡ r
Para la compra de una Draga...................  25‘->76 4
Por sellos para despachos.............................4 -7
A devolución de derechos de frontera.........  2000
A fomento de la agricultura........................... 42110 o
A la Comisión encargada de la amortizacion-

de los Pagarés del Gobierno.....................  51958 1
A gastos del empréstito............................. "

. 2717 5 34
133 O 0 »

-. 4064 7 88
. 4779 1 1.3
. 412
. 1725 75
. 11409 2 6
. 17044 1 73
. 1970 5 25
. 23IO 3 H2
. 22928 7 3(>
. 11000
. 2594 4
. 055 D 04

250 6 26
•81 86*•* 1

1087 3 20

2^20 61
1 09

. 9421 0
599 50

45055 3 l2
13116 2 3 $
7770 2

. 5121 T 40

. 2229 1 G «
1500

83
7 15

. 18023 i 1

. 505

1474 1 98
3764 .7 65
1274 i 3!
0291 3 15

810 2 21
c 706 6 30
308| 2' 13

103C0 i) 36
! 1582 0

o 80

38423 1 87

12011 00 37

C069 3 25
230 4

31534 7 68

ÎC35C2 I 98 

2520 7 50

NGC 1 1 8

----------  57285

40

v ?  Q — F # A A c r s c o  m a g a r t ñ o s .

Suma tota!. Pesos.— 1,100725 3 2< 

MANUEL REISSIG.


